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Solenidade de Pentecostes
At 1, 1-11; Ef 1, 17-23 ou Heb 9, 24-28; 
10, 19-23; Lc 24, 46-53
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X Semana do Tempo Comum
Gn 3, 9-15.20 ou At 1, 12-14; Jo 19, 25-34
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EVANGELHO DESTE DOMINGO | JO, 20,19-23 BENVINDO ESPÍRITO SANTO!
THOMAS REESE, SJ, 2023

SALMO RESPONSORIAL 
Salmo 103 (104), 1ab e 24ac.29bc-30.31.34
REFRÃO: 
Por entre aclamações e ao som da trombeta,  
Enviai, Senhor, o vosso Espírito e renovai a face da terra.

Na tarde daquele dia, 
o primeiro da semana, 
estando fechadas as portas da casa 
onde os discípulos se encontravam,
com medo dos judeus, 
veio Jesus, 
apresentou-Se no meio deles e disse-lhes: 
«A paz esteja convosco». 
Dito isto, mostrou-lhes as mãos e o lado. 
Os discípulos ficaram cheios de alegria 
ao verem o Senhor. 
Jesus disse-lhes de novo: 
«A paz esteja convosco. 
Assim como o Pai Me enviou, 
também Eu vos envio a vós». 
Dito isto, soprou sobre eles e disse-lhes: 
«Recebei o Espírito Santo: 
àqueles a quem perdoardes os pecados 
ser-lhes-ão perdoados;
e àqueles a quem os retiverdes 
ser-lhes-ão retidos». Vemos de duas maneiras que o Espírito trabalha pela 

unidade. Por um lado, impele a Igreja para fora, a fim 
de que possa acolher cada vez mais pessoas e povos; por 
outro, reúne-a no seu interior para consolidar a unidade 
alcançada. Ensina-a a dilatar-se na universalidade  
e a reunir-se na unidade. 
Universal e una: este é o mistério da Igreja. 
Santo Agostinho explica a unidade realizada pelo 
Espírito Santo com uma imagem que se tornou clássica: 
«O que a alma é para o corpo humano, o Espírito Santo 
é para o corpo de Cristo, que é a Igreja». Esta imagem 
ajuda-nos a compreender algo importante. 
O Espírito Santo não realiza a unidade da Igreja a 
partir de fora; não se limita a mandar que se unam.  
Ele mesmo é o “vínculo de unidade”. É Ele quem faz 
a unidade da Igreja.  
FRANCISCO, OUTUBRO 2024
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Fernando Gallego, Pentecostes

Jesus diz aos seus discípulos: É melhor para vós que 
Eu vá, porque, de outra forma, o Espírito não virá.  
Por que é que Jesus diz que é melhor para nós se ti-
vermos o Espírito?
Independentemente do quão perto estivermos d'Ele, 
Jesus é sempre externo, enquanto o Espírito está den-
tro de nós. Por outras palavras, é a escolha entre ter 
Jesus ou ser Jesus.
É o Espírito que nos faz Jesus, que nos torna o corpo 
de Cristo. É o Espírito que nos dá vida e nos enche de 
amor. É por isso que Jesus tem de ir embora para que 
possa enviar o Espírito. Não é suficiente para nós es-
tarmos com Jesus; temos de nos tornar Jesus, e só o 
podemos concretizar com o poder do Espírito.
Em algum momento das nossas vidas, podemos ter 
tido uma experiência espiritual em que sentimos a 
presença de Deus, mas na maioria das vezes atraves-
sámos a nossa vida espiritual sem fogos de artifício.
Julgo que o nosso problema é não sabermos como 
reconhecer a presença do Espírito nas nossas vidas. 
Julgo que experimentamos a presença do Espírito 
não apenas em momentos especiais, mas todos os 
dias das nossas vidas. Só que não O reconhecemos. 
Se realmente acreditamos que Deus é amor, como as 
Escrituras nos dizem, então, de cada vez que experi-
mentamos amor, experimentamos o Espírito.
O Espírito está presente em todos, chamando-nos 
a ser mais do que pensávamos que poderíamos ser. 
Só o Espírito nos dá o poder de amar desinteressa-
damente, de nos sacrificarmos pelos outros, de nos 
comprometermos com a fidelidade nos bons e maus 
momentos, de colocar a justiça acima do nosso pró-
prio benefício.
Ao celebrarmos a Ascensão, escutamos as palavras de 
Jesus, mas com ouvidos abertos pelo Espírito. 
Pelo poder do Espírito, estamos unidos a Cristo e uns 
aos outros como um corpo. Este Cristo não é apenas o 
Jesus que andou na Terra, mas o Cristo cósmico.
Pelo poder do Espírito, unimo-nos a Cristo e a toda a 
criação, dando graças ao nosso Deus e Pai. E quando 
partimos o pão, o Espírito abre os nossos olhos para 
ver Cristo no meio de nós. Ao celebrarmos a Ascensão 
e o Pentecostes, oramos: «Vem Espírito Santo, enche 
os corações dos teus fiéis».



Vai ser feita também a bênção e distribuição 
dos pãezinhos de Santo António.
Além da exposição do trono do santo lisboeta, 
há igualmente manjericos com cravo e quadra.

TERÇO DOS HOMENS 
No dia 13 de junho, sexta-feira, venha rezar o Terço 
dos Homens. Na Igreja Paroquial, a partir das 21h15, 
serão acolhidos todos os homens para rezar um terço 
meditado.
Trata-se de uma iniciativa de um grupo de Homens 
de Schoensttat, que se realiza no dia 13 de cada mês, 
responde ao pedido de Nossa Senhora em Fátima.

INTERRUPÇÃO DA FOLHA INFORMATIVA  
DA PARÓQUIA
No fim de semana de 28-29 de junho  
interrompemos a publicação da Folha Informativa 
até Setembro. Na preparação do ano que vem, 
exortamos  
os paroquianos a considerarem, neste tempo  
de paragem, a colaboração que podem dar  
nas diversas atividades paroquiais:  
litúrgicas (leitores, exposição do santíssimo, terço),  
animação sócio cultural e angariação de fundos 
(mercadinho, arraial),  
acolhimento, formação (catequese, formação de 
adultos, DIAF),  
comunicação (folha informativa, site, design),  apoio 
social (Vicentinas, Compartilha). 
E serão bem vindas outras propostas que alarguem  
e solidifiquem esta comunidade paroquial.

Notícias da Paróquia Simbólica do Espírito Santo 
FR. LOPES MORGADO, OFM CAP, 2013

FIM DO TEMPO PASCAL 
Com a celebração da Solenidade de Pentecostes, 
neste domingo 08 de junho, termina o Tempo 
Pascal, iniciado a 17 de abril com o Tríduo Pascal, que 
culminou com a Ressurreição de Cristo, a 20 de abril.
No domingo 15 de junho, celebra-se a Solenidade da 
Santíssima Trindade e, em termos litúrgicos, retoma-
se o Tempo Comum.

OFERTÓRIOS 
Neste fim de semana de 07/08 de junho, 
o primeiro do mês, os ofertórios destinam-se, 
como habitualmente a ajudar a pagar a dívida 
da Paróquia. Sede generosos, como sempre.

ARRAIAL DE SANTO ANTÓNIO EM CASELAS 
O Arraial de Santo António em Caselas realiza-se 
este ano nos dias 20 e 21 de junho, no adro da Igreja 
de Caselas, entre as 20h00 e as 23h00.
No menu há sardinhas, bifanas, febras, entremeada, 
chouriço assado, pipis, caracóis, cachorros, salgados 
e doces variados. Como sempre, haverá muita 
animação, música, divertimentos e petiscos. 
Venham a Caselas festejar o Santo António!

FESTA DE SANTO ANTÓNIO EM CASELAS 
Como é tradição na nossa Paróquia, o Dia de Santo 
António, Padroeiro, principal da cidade de Lisboa e 
Padroeiro secundário de Portugal, vai ser  assinalado 
no dia 13 de junho em Caselas, com uma Missa 
às 17h00 na Igreja da Sagrada Família.

As palavras gregas “Pentekoste hemera”, que signifi-
cam “dia quinquagésimo”, foram adotadas na Igreja 
para designar o Pentecostes, festa que decorre 50 
dias após a Páscoa, encerrando o denominado Tem-
po Pascal.
Os sete dons do Espírito Santo (Sabedoria, Entendi-
mento, Conselho, Fortaleza, Ciência, Piedade e Te-
mor de Deus) estão na origem do impulso missioná-
rio da Igreja desde o seu início.

ÁGUA: Do mesmo modo que a gestação do nosso pri-
meiro nascimento se operou na água, assim a água 
batismal significa realmente que o nosso nascimento 
para a vida divina nos é dado no Espírito Santo.
O Espírito é também pessoalmente a Água viva que 
brota de Cristo crucificado como da sua fonte, e jorra 
em nós para a vida eterna.
UNÇÃO: O sinal sacramental da Confirmação.
Cristo (Messias em hebraico) significa ungido pelo 
Espírito de Deus. Houve ungidos do Senhor na antiga 
Aliança, sobretudo o rei David. Mas Jesus é o ungido 
de Deus de maneira única: a humanidade que o Filho 
assume é totalmente «ungida pelo Espírito Santo».
Jesus é constituído «Cristo» pelo Espírito Santo. 
A Virgem Maria concebe Cristo do Espírito Santo, que 
pelo anjo O anuncia como Cristo aquando do seu nas-
cimento e leva Simeão a ir ao templo ver o Cristo do 
Senhor. É Ele que enche Cristo e cujo poder emana de 
Cristo nos seus atos de cura e salvamento. Finalmen-
te, é Ele que ressuscita Jesus de entre os mortos.
Então, plenamente constituído «Cristo» na sua huma-
nidade vencedora da morte, Jesus difunde em profu-
são o Espírito Santo, até que «os santos» constituam, 
na sua união à humanidade do Filho de Deus, o «ho-
mem adulto à medida completa da plenitude de Cris-
to», “o Cristo total”, na expressão de Santo Agostinho. 
FOGO: Enquanto a água significava o nascimento e 
a fecundidade da vida dada no Espírito Santo, o fogo 
simboliza a energia transformadora dos atos do Espí-
rito Santo. É sob a forma de línguas, «uma espécie de 
línguas de fogo», que o Espírito Santo repousa sobre 
os discípulos na manhã de Pentecostes e os enche de 
Si. A tradição espiritual reterá este simbolismo do 
fogo como um dos mais expressivos da ação do Espí-
rito Santo. «Não apagueis o Espírito!» (1 Ts 5,19).

NUVEM E LUZ: Desde as teofanias do Antigo Tes-
tamento, a nuvem, umas vezes escura, outras lumi-
nosa, revela o Deus vivo e salvador, velando a trans-
cendência da sua glória: a Moisés no monte Sinai, na 
tenda da reunião e durante a marcha pelo deserto; a 
Salomão, aquando da dedicação do templo.
É Ele que desce sobre a Virgem Maria e a cobre «com a 
sua sombra», para que conceba e dê à luz Jesus.
No monte da transfiguração, é Ele que «sobrevém 
na nuvem que cobriu da sua sombra» Jesus, Moisés e 
Elias, Pedro, Tiago e João, nuvem da qual se fez ouvir 
uma voz que dizia: “Este é o meu Filho, o meu Eleito, 
escutai-O!”» (Lc 9,35). E, enfim, a mesma nuvem que 
«esconde Jesus aos olhos» dos discípulos no dia da 
Ascensão e que O revelará como Filho do Homem na 
sua glória, no dia da sua vinda. (CIC 697)
SELO: Porque indica o efeito indelével da unção do 
Espírito Santo nos sacramentos do Batismo, da Con-
firmação e da Ordem, a imagem do selo foi utilizada 
em certas tradições teológicas para exprimir o «cará-
ter» indelével, impresso por estes três sacramentos, 
que não podem ser repetidos. 
MÃO: É pela imposição das mãos que Jesus cura os 
doentes e abençoa as crianças. O mesmo farão os 
Apóstolos, em seu nome. É pela imposição das mãos 
dos Apóstolos que o Espírito Santo é dado. 
DEDO: «É pelo dedo de Deus que Jesus expulsa os de-
mónios.» Se a Lei de Deus foi escrita em tábuas de pe-
dra «pelo dedo de Deus», a «carta de Cristo», entregue 
ao cuidado dos Apóstolos, «é escrita com o Espírito de 
Deus vivo: não em placas de pedra, mas em placas 
que são corações de carne».
O hino “Veni Creator Spiritus” invoca o Espírito Santo 
como – “Dedo da mão direita do Pai”.
POMBA: No final do dilúvio (cujo simbolismo tem a 
ver com o Batismo), a pomba solta por Noé regressa 
com um ramo verde de oliveira no bico, sinal de que a 
terra é outra vez habitável.
Quando Cristo sobe das águas do seu batismo, o Es-
pírito Santo, sob a forma duma pomba, desce e paira 
sobre Ele. O Espírito desce e repousa no coração puri-
ficado dos batizados.
Em certas igrejas, a sagrada Reserva eucarística é con-
servada num relicário metálico em forma de pomba 
(o columbarium) suspenso sobre o altar.


